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CIENCIAS , AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


A INDUSTRIA FA L E À REFORMA 
DA PAUTA. 


490 Temos na imprensa uma posição defi- 
nida, em relação á industria. Somos proteccio- 
nistas; mas queremos a protecção racional e 
justificada. 

A nossa convicção assenta no principio econo- 
mico, de que é mister fundar e desenvolver a 
industria fabril, como meio seguro de augmentar 
a prosperidade publica, e de augmentar os pro- 
ductos agricolas. á 

A pauta de 1837 contém as taboas da nossa 
lei. O que hoje todos conhecem e admiram , em 
relação á nossa industria, vae ahi buscar a sua 
origem —a sua causa primaria. Como obra de 
homens a Pauta tem defeitos; mas é à expres- 
são de um grande pensamento, e junto ás leis 
que libertaram a terra das alcayalas, que a este- 
rilisayam , constitue o que nos resta de gloria no 
meio das vergonhas e dos erros das nossas luctas 
politicas. Os Decretos e as Portarias, que tanto 
tem chovido sobre o paiz, são como a mortalha 
da grande lista dos nomes politicos, mas nas 
leis de 1834 e na Pauta de 1837, dois nomes 
ganharam o respeito e estima da patria. 

Pesa-nos que nas leis de 1834 se conte a ex- 
tincção das ordens religiosas , porque foi a sanc- 
ção de um grande erro, e de uma grande ex- 
poliação , que nem tacitamente queremos appro- 
var com o louvor a outras providencias salutares 
promulgadas ao mesmo tempo. 


Promulgada a Pauta, os capitaes vieram 4 
sombra da lei unir-se ao trabalho para crearem 
novos valores da riqueza nacional. 


A Pauta não era só a representação do prin- 
cipio fiscal, das necessidades da receita publica 
— era tambem a promulgação de um principio 
que o futuro devia garantir e defender. 

A pauta não foi promulgada, sem que milba- 
res do assignaturas houvessem provado, que as 
classes trabalhadoras acceitavam o pacto que se 
fa estabelecer entre o Estado, o capital, e o 
trabalho. Ainda quando se considere este facto 
sÓ como uma confirmação do que era desejo e 
voto do paiz, não deixa de ser para mencionar- 
se esta sancção popular dada a uma lei, que 
fundava em nova base o nosso regimen economico. 

Os homens da industria não são homens de 
Governo, e bastou-lhes a Pauta para empreben- 
derem a grande obra de constituir em Portugal 
uma verdadeira industria fabril, em relação aos 
recursos do paiz. Deveriam não se contentar 
com a Pauta —e pelo que representavam e ya- 
liam tinham direito a exi; 

Paz; 

Instrucção publica ; 

Estradas e canaes. 

Tudo isto faltou — tudo ainda falta; e as ma- 
chinas de vapor vão devidamente augmentando 
= e as portas das fabricas abrem-se para dar 
trabalho e vida a uma grande parte da população , 


A industria vacila sobre a base que a sustem. 
A falta de paz eleva-lhe o preço dos capitoes, 
afugenta-lhe os braços pela emigração; a falta 
de instrucção publica converte-a em tributaria 
dos estrangeiros, e em escrava da rotina —e a 
falta de meios de transporte tira, em muitas cau- 
sas ao preço do producto, o beneficio que lhe 
concede a pauta. 

Nas circumstancias criticas, em que ha tantos 
annos o paiz está-—o projecto de reformar a 
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pauta é sempre um grito de alarme erguido por 
toda a nação. 

É por este motivo que mais de uma vez te- 
mos dito, que, ao annunciar essa reforma, con- 
vém desde logo que o Governo, pelo meio que 
mais garantias oferecer, faça conhecer os seus 

rincipios e se comprometa a sustental-os. 

Appresentámos esta idéa, mal que a adminis- 
tração anterior á actual annunciou essa reforma — 
e pareceu-nos inconveniente que, aos trabalhos dos 
corpos consultados pelo Governo, servisse de base 
o trabalho informe, incompleto, contradictorio 
e sem principios definidos — que em nome de 
não sabemos que desconhecida commissão se pu- 
blicava no Diario do Governo. 

Tudo quanto então dissemos, sobre 0 ssumpto, 
ficou sem resposta, e quando a tivesse ainda hoje 
o sustentariamos. 

A administração actual acceita com o mesmo 
systema a obra da sua antecessora. 

Os corpos consultados receberam novas or- 
dens para terminarem os seus trabalhos consulti- 
vos. 

Preferiamos que o systema fosse mudado. 

Queriamos que o Governo fazendo conhecer os 
principios fundamentaes da sua reforma, oppre- 
sentasse, a esses corpos um trabalho, em que elles 
soubessem sobre que principios os queriam ouvir. 
Por este modo ficavam tambem acalmadas as in- 
quiotações da industria, e cessava em parte a 
sua anciedade. 

Prolongar esta situação é impossivel. Todas as 
industrias, mas com especialidade — a industria 
das las — dos algodões — do ferro — dos produe- 
tos chimicos — não podem deixar de suber os 
termos da lei a que vão ficar sujeitas. 

Assentamos em factos o que fica escripto, e à 
convicção propria juntamos o conhecimento que 
temos, do modo como pensa a maior parte dos 
homens da nossa industria. 

Além dos inconvenientes que resultam de se 
esperar uma reforma, da qual se não conhecem 
os principios fundamentaes, accresce a conside- 
ração de que o contrabando vae tomando propor- 
ções assustadoras, para a industria nacional, e 
para o commercio licito. 


O que se passa no Algarve, attestado por car- 
tas de pessoas respeitaveis, visto e affirmado por 
testemunhas de inteiro credito, deve resolver o 
Governo a remediar por todos os meios os incon- 
venientes de um trafico que arruina muitas for- 
tunas, e que desmoralisa os poyos. 
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A projectada reforma não púde deixar de vir 
prender na questão de fazenda, dependente da 
organisação do imposto e da sua productiva ap- 
plicação. 

Pela parte fiscal, não somos dos que conside- 
ram o imposto como um mal — porque não con- 
cordamos em que haja um mal necessario ; — que- 
remos o imposto como meio civilisador da vida 
social — queremol-o como a expressão do salutar 
preceito que faz todos cguaes perante a lei. Fi- 
xado o imposto como encargo da nação, quere- 
mos que se distribua proporcionalmente — que 
se cobre sem vexame —e que se applique na 
despeza util e proveitosa, na que dá 100 por 10. 

Em nossa opinião o imposto directo presta-se 
mais à applicação destes principios, e talvez seja 
esta uma das causas que mais inspirou. as refor- 
mas de Peel, 

Como systema de fazenda, o Governo deve pe- 
sar as considerações que se referem a um e ou- 
tro imposto— e depois é que póde determinar 
até que ponto a parte fiscal deve entrar na re- 
forma projectada. 

Quanto á protecção, o Governo deve estudar o 
estado actual da industria, em consequencia da 
Pauta; e deve respeitar e augmentar os interesses 
creados em virtude e à sombra da lei, As fa- 
bricas não se esquivam a esse estudo: em paiz 
nenhum do mundo os fabricantes são tão faceis 
em permittir a entrada nos seus estabelecimen- 
tos; e se até hoje essa entrada apenas tem ser- 
vido para lhes augmentar a quota da decima in- 
dustrial, será para dezejar que sirva para que 
todos quantos possam tomar parte na projectada 
reforma , estudem antes de legislar. 

As idéas de liberdade de commercio , de abaixo 
as alfandegas deixam ha algum tempo de vogar 
na imprensa, e tendo já sido provocados para 
dizerem o que queriam, e por que meio , respon- 
deram com o silencio, por que aos factos não se 
póde responder com palavras. 

Que esses idéas voltem ou não voltem, o es- 
tado da questão fica o mesmo. 


A reforma vae converter-se em facto. Accei- 
tamos a questão que se propoem , e defenderemos 
os nossos principios neste jornal, até onde a de- 
fesa delles póde ser permitida; e fóra delle , se 
a reforma nos podesse obrigar a tomar a res- 
ponsabilidade de a combatermos como prejudi- 
cial aos interesses licitos da industria, e as suas 
exigencias justificadas na lei, que lhe garantiu e 
promoveu a existencia, 
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A industria portugueza , não deixa de ter i 
migos, mas não os receia por que está segura 
na Justiça e na força da sua causa. O unico ar- 
gumento com que a pertendem matar é o cxem- 
plo da inglaterra — e esse é todo em seu favor. 
Votados de coração à causa da industria, julga- 
mos conveniente desfazer este argumento com 
que a pertendem inutilisar, mas não cabendo no 
ambito do presente artigo, o cumprirmos este 
dever, fal-o-hemos no seguinte numero, escre- 
vendo um artigo, ácerca dos resultados da pro- 
tecção em Inglaterra, e demonstrando que é ao 
systema protector, que deve o poder-se arvorar 
hoje em propagadora da ampla liberdade com- 
mercial, 

S. J. RIBEIRO DE SÁ. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE LONDRES. 
XVI. 


491 Esperava eu esgotar n'um só artigo a serie de 
objectos d'arte e de luxo que a Franca e a Inglaterra 
oferecem á admiração do mundo ; baldada esperança ! 
Já lá vão vinte visitas que lhe bei dedicado, e ainda 
estou longe de os conhecer todos, seis mezes não sa- 
tisfarão a curiosidade ; o ardor de investigar tudo ac- 
cende-se no coração do mortal que penetra em a grande 
Exposição. Sabeis o que me representa esta assombrosa 
aggregação dos productos do mundo? . . Representa-me 
a sciencia universal, nem mais nem menos, o que 


contém os oitocentos mil volumes da bibliotheca na- | 


cional de Paris. Quantos esforços, quantas vigilias, 
quantas miserias, quantas riquezas tem causado o me- 
nor destes objectos. O genero humano vive nestes mer- 
cados; todo elle aqui respira. Cumpre acatar o pala- 
cio de cristal com respeito, inteligencia c amor 
mas tambem com a perfeita convicção de tma im 
tavel ignorancia. Aqui se entende bem o dito do sabio 
da antiguidade, Socrates: —« Eu creio» — ou do ho- 
mem de saber mais vasto, Aristoteles; — «não sei se- 
não uma coisa , e é que nad sei. » 

Deixemos , porém, estas considerações. Tinhamos 
feito alto junto aos cristaes ; mais tarde fallarei larga- 
mente dos de Bohemia; posto que inferiores ás que 
possuiam nossos antepassados, as peças modernas são 
mui bellas e merecem menção. O cristal em França 
tem perdido muito de seu valor artistico, porque pas- 
sou de moda. Não tem razão a moda: —o cristal será 
sempre uma coisa boa e bonita: titilla e arrebata a 
imaginação , transportada aos subterraneos mysteriosos 
onde a mão das fadas O protege , o seu toque ou som 
é grato ao ouvido. A aristocracia britannica , que bem 
conhece os gozos da vida, fez encommendas de servi 
cos de meza completos, que figuram honrosamente na 
exposição. Nada temos que comparar á fonte mona- 
mental de Osler e a outras duas mais pequenas, col- 
Jocadas egualmente no centro do edificio. Com tudo, 
M. Maltisat expõe um lustre que no gosto ottomano, 
que ha de capturar a attenção de muita gente. 

47. 
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Chegamos aos moveis: — um dos triumphos da in- 
dustria franceza. — O famoso bofete de Kenilworth 
foi posto n'uma sala á parte, no meio de objectos de 
luxo mais pequenos . de modo que a estrella brilhasse 
n'uma atmosphera pura. Este bofete é o unico em Tn- 
glaterra que póde entrar em comparação com o de M. 
Fourdinois, que por vezes temos citado, e que tam- 
bem é o unico verdadeiramente bello. Por alli, como em 
muitas coisas, passou a mão de operarios francezes, mas 
em fim pertence á Inglaterra. O principal relevo repre- 
senta a entrada da rainha Izabel no castello de Lei- 
cester no meio de uma tropa de gentis homens e vas- 
sallos : outros mais pequenos mostram o valido nas di- 
versas aventuras que Walter Scott imaginou, Se o il- 
lustre romancista vivesse, devia ser-lhe oferecido o 
bofete, porque o artista bebeu inspirações na obra do 
escriptor escocez e a reproduziu com intelligencia. 
Não gostamos dos ursos que aos pares sustentam a pri- 
meira ordem de escaninhos. Neste ponto é que se re- 
vela a superioridade dos nossos artistas: observae na 
obra de Fourdinois como estão altentos os seus cães 
parece que cuidam nas astacias do veado ou da lebre 
matreira : os ursos do bofete inglez não tem a expres- 
são daquella malicia de que o animal é dotado e que 
bem se lhe divisa no olhar penetrante: além disso, 
no traste francez não ha uma só almofada sem lavor ; 
e no bofete de Kenilworth ha porções vazias, almofa- 
das lisas. N'uma palavra é trabalho inferior á obra 
franceza, posto que recommendavel por muitos moti- 
vos. 

A Inglaterra tinha contado sobresabir pelos seus mo- 
veis quasi tanto como por suas maquinas ; mas foram 
supplantados não só pela França como tambem pela 
Austria e a Belgica. Em geral massiços , são feitos para 
figurar mais pela riqueza do que pela elegancia. A 
madeira que os nossos visinhos ainda preferem é o 
acaji; dão-lhe, porém, por meio do verniz, uma côr 
vermelha e desagradavel: com a nogueira obtem me- 
lhor effeito. Outra decabida da moda, ,O pau rosa, 
tambem por elles é mui estimada. Quanto a madei- 


“ras brancas com molduras de oiro, pouco se vê. 


Depois do bufete de Kenilworth o traste appresen- 
tado com maiores pertenções de Bom estylo foi o de- 
signado pelo n.º 202. O catalogo nos diz que traba- 
Iharam nelle os operarios inglezes de mais fama : te- 
nho pena porque não é possivel elogial-o. Os pés são 
caudas de golphinhos ; as barbatanas do animal abrem-se 
como azas em fórma de leque: nos cantos ri estupida- 
mente, dentro de um açafate de flores e fructos, à 
cara de um deus marinho. Em redor de toda a peça 
desenrola-se uma videira, que com seus cachos vae 
formar no topo uma moldura que dá passagem a ou- 
tra cabeça de nume marinho tão ridicula como os seus 
companheiros. 

Não sabemos que nome se deva dar a uma grande 
e bella peça de mobilia que toma um lado todo da sala 
dedicada á marcenaria ingleza. Será bofete, estante 
de livros, chaminé de fundo de sala? É tudo ao mes- 
mo tempo: a madeira é de carvalho, de bonita cór. 
A parte inferior é occupada por um fogão de marmore 
branco, de gosto bastante soffrivel. Em cima, no lo- 
gar do espelho, abrem-se tres nichos, no estylo da 
renascença , em que se poderão pór jarrás da china 
de bojo azul claro. O emprego do lapis-lazuli, dos 
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porphydos e de outras pedras de estimação, dáa estes 
trastes um parentesco com os moveis italianos, de que 
se póde jactar com justo motivo. 

Entre as demais obras notam-se uma porta de cama- 
rim, de madeira branca com molduras, e tres meda- 
lhões onde sorriem no fendo azul as ideaes bellezasde 
Raphael; — uma mesa de Jorge Watson em mosaico 
de madeiras de córes, encommendada pela rainha de 
Inglaterra , e mais algumas peças de trabalho a capri- 
cho, mui custosas, fabricadas de madeiras vindas de 
toda a parte do mundo. — Um piano com embutidos 
de madreperola rivalisa no esplendor com os mais ad- 
miraveis. — Que direi das camas? Não são leitos, são 
casas ; ainda mais, — são monumentos pelo estylo da 
cama de Luiz XIV em Versailles ou ainda mais exa- 
cto no da cama de Henrique IV no Lonvre. Foram co- 
piados segundo o modêlo dos leitos reaes que se veem 
em Hampton-Court, nos quaes a rainha Carolina deu 
á luz 13 filhos. — Ha tres neste genero (fallo dos mais 
bellos,) um azul, outro vermelho, outro côr de lilaz. 

Mas, deixemos a mobilia ingleza, pois que nos 
aguardam nossos artistas do arrabalde de St. Antoi 
ne. Nada direi dos moveis de M. Tahan, porque não 
é fabricante, e é mui ridiculo que elle occupe na 
grande nave um logar que não lhe pertence, quando 
a associação dos marceneiros, e MM. Pretot e Reis 
ner foram desterrados para um sitio onde só entramos 
que se desgarrarem no labyrintho da industria. M. 
Pretot dá que fazer a 600 operarios no mencionado a 
rabalde: é um homem de gosto e de consciencia, co- 
mo seus moveis attestam. Os lavores cinzelados , obra 
de um fulano Fouques, são mui bem acabados ; os 
bronzes sahem das mãos de outro artista por nome 
Fancet. Uma bibliotheca de mosaico de madeiras tin- 
tas forma a segunda peça importante desta collecçã 
Cremer expoz um bofete-livraria , cujo defeito maior é 
confundir algum tanto todos os generos sem exceptuar 
mosaico e tauxia. O bello movel de Danbet val 10:500 
francos: uma só chave faz jogar as molas de Lodas as 
gavetas. Jolly-Leclerc tem uma das mais bonitas guar- 
da-loiças. MM. Rivart e Andrieux querem substituir 
as incrustações ou embutidos de madreperola , de me- 
tal, d'ebano ou de marfim com a porcelana diversi 
mente tinta de córes: os seus moveis fóra de duvida 
são mui elegantes; mas ha objectos que lhes preferi- 
mos, por exemplo o grande bofete de M. Roseger, 
ou a livraria de M. Barbedienne ; a ornamentação desta 
bibliolbeca reproduz pura e simplesmente as grandes 
almofadas e os medalhões da obra de Ghiberti, feliz 
lembrança felizmente desempenhada. 

* M. Fourdinois além do seu bofete, orgulho e bra- 
são da exposição franceza, tem um grande tremó, 
denominado de bola, de riquissimo trabalho. Pela mes- 
ma rasão por que nos calamos quanto às maravilhas 
inglezas feitas de pasta de papel, passariamos em si- 
Jencio o movel de M. Cruchot; porém, M. Cruchot 
não é sómente um fabricanie, é um esculptor em ma- 
deira muito distineto, que nem mesmo Licuard ex- 
cede. Vêde . por exemplo, os seus tropheus de aves e 
de animaes bravios, que enfeitam o grande bofete col- 
Jocado em a neve. É bem feroz a Juta da panthera e 
do crocodilo! A eseabrosa conraça do animal amphi- 
bio rompe-se á violencia do dente e do focinho con- 
trabido da panthera: Mene e Barye nunca fizeram coisa 
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mais pasmosa'e de maior verdade: parece que se ou- 
vem estalar os ossos do monstro. 

Chegamos às duas obras primas da associação frater- 
nal dos marceneiros. A primeira já figurou na exposi- 
cão de 1849. É um grande armario que póde servir 
de guarda-roupa ou de bibliolheca: grave serhrasão 
esta, por quanto os nossos operarios de marcenaria na 
impossibilidade em que se vem de venderem seus pro- 
ductos tem o hab to prejudicial de sondar a propen- 
são do publico e de fazerem os moveis para dois des- 
tinos. Desta maneira o gosto se corrompe, porque se 
confundem os generos. — A obra magistral feita ex- 
pressamente para a exposição universal nos agrada 
muito mais, senão como trabalho dificil, ao menos 
pelo bom gosto e cumo traste de uso. É uma commo- 
da, não ha que enganar: é de tres faces, com figu- 
rinhas, cariatides , columnas, frisa, etc. , tudo extrema- 
mente rico tanto no lavor de eseulptura como na per- 
feição da mão d'obra 

Passando a tratar de ontro genero de fazendas diz 
M. Busquet. — «Bem sabeis, nem cu esperei por 
boje para vol-o dizer, que as sedas lyonezas são as 
manufacturas que hão de dilatar e exaltar mais nesta 
exposição universal o explendor do nome francez. As 
taboletas das galerias superiores so per si bastariam 
para constituir a reputação de um povo. É uniforme o 
brado de approvação à vista dos prodigiosos tecidos 
que tem todo o brilho dos estofos , e da India, demais 
disso fortaleza e variedade. Mas, como é que os in- 
glezes se vangloriam qu anto como nós com esta 
parte da exposição franceza? Como é que figuram no- 
mes inglezes nus cartazes afixados em frente das ta- 
boletas ! Eu decifro o enigma. As sedas de Lyão fo- 
ram encommendadas e compradas quasi exclusivamente 
por mercadores de Londres, que pozeram pur condição 
indispensavel a indicação de suas lojas om armazens. 
Até houve um ensejo em que por momentos se con- 
vencicnou entre os fabricantes não apparecer o nome 
de nenhum: a cidade de Lyão só devia colher uma 
gloria anonima. Mas o clamor geral dos outros fabri- 
cantes francezes e talvez tambem o prospero resultado 
degsuas exposições, resolveram esses senhores a reivin- 
dicar a parte dos elogios que lhes compete. Agora o 
nome do fabricante brilha a par: — não digo bem — 
acima do nome do comprador. Mas este apparece em 
primeira linha , e este merito é suficiente paraa maior 
parte dos visitantes inglezes—« Que importa (dizem) 
a nação productora , nós somos a nação consumidora. 
Se nus fizemos tribularios das fabricas francezas de 
objectos de luxo, tambem ellas só pódem subsistir por 
nossa intervenção. Se lhes retirassemos hoje a nossa 
fregnezia, talvez ámanhã se fechassem. Nós somos pois 
os verdadeiros donos, os unicos dominadores.» — 
Este raciocinio mais especioso do que verdadeiro os 
conduz a examinar como é que a França, paiz demo- 
«ado ba perto de um seculo , tem continuado à 
o centro do fabrico dos objectos de luxo. Mas. 
pondo de parte esta qnestão que nos levaria muito fóra 
do nosso assompto, voltemos aos tecidos Iyonezes, » 

Aqui Mr. Busquet, depois de uma observação po- 
Jitica passageira , menciona as fazendas dos fabrican- 
tes mais afamados de Lyon e de Mulhouse. de que já 
LM. Blanqui traton em geral e suicientemente. — M. 
+ Busque! diz que se fóra encarregado de conferir 
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queno povo, teremos que fazer-lhe mais de um elogio * 
mazxime miranda in minimis. 

Terminemos rapidamente com tudo o que é respe- 
etivo ao enfeite das nossas damas. As rendas francezas 
appresentaram-se em estado completo: os pontos de 
Nancy, de Bayeux, de Chantilly, d'Alençon, as ren- 
das com cartazana de Caen, as redes de cór, as blon- 
des de Randon, dividem à altenção das bellas, que 
disputam largamente sobre o valor destas obras com- 
Paradas com os productos analogos das outras nações. 
Londres tem o seu famoso ponto denominado dIngla- 
terra: o ponto de colchete de Honiton resolveu para 
as classes pobres o problemo do luxo da renda de ponto 
d'Inglaterra ; a que só a aristocracia póde chegar. Glas- 
gow, Birmingham, Edimburgo, c Nottingham, tem 
cada uma o seu ponto ou malha particular. A Ingla- 
terra será sempre , como tambem a Belgica e a Franca 
o paiz das rendas finas e de preço, A par do magni< 
fico toucado de renda preta, exposto por Delcambre , 
notam-se os peitilhos de camiza de M. Duranton, de 
Paris. Por um engenhoso tecido mechanico, as pregas 
chamadas de musica, as redes de cór e todas as or- 
namentações que custavam tão caro outrora, são re- 
produzidas com rara fidelidade. Estes peitilhos offere- 
cem a par das condições de elegancia o duração a yan= 
tagem do diminuto custo. 

Eis o luxo como nós preferimos achal-o. 


HNTTERATURA E DELLAS-ARTES, 


BECORDAÇÕES DE ITALIA. 


grande premio internacional o concederia sem hesitar 
a um daquelles cortes de vestido de setim de abun- 
dantes ramilhetes de flores mais brilhantes do que as 
naturaes. —« E prosegue nestes termos.» —Do que 
deixamos escripto não se infira que a industria bri- 
tannica não faz coisa que preste em materia de sedas 
indigenas; seria grave erro. As sedas inglezas, de 
venda corrente, são procuradas em rasão do modico 
preço: é raro que o algodão não entre por metade 
n'um brilho fallaz, mas emfim a vista fica satisfeita , 
a economia e a vaidade accomodam-se n"um concerto 
que concilia tado. Demais disso, as popelinas irlan- 
dezas tem grande e merecida reputação. 

Percorrendo os productos similhantes de cada na- 
são, fiz uma observação que não pertendo monopoli- 
sar; e vem a ser que o temperamento de um povo 
ereador, ou, (se preferem este termo) fabricante, im- 
Prime-se em caracteres indeleveis e identicos nos pro- 
ductos de sua industria , qualquer que seja a naturesa 
desses. Explico o meu pensamento. Ha nos productos 
de uma nação um parentesco de cór, de fórma, e de 
desenho , tal que não póie a critica de um homem de 
bom gosto primeiramente attribuir a outro povo o obje- 
to submettido ao seu exame, e em segundo logar des- 
conhecer a sua semelhança com outro objecto tomado 
de outra classe da industria nacional. Nºuma palavra 
é a uniformidade na variedade. Por exemplo, temos 
em França a cór, nem muito alegre nem muito som- 
bria: — fuzão de matizes, harmonia de toques, tal 
será o caracter geral de todos us nossos productos, de 
qualquer natureza que sejam, sedas, cristaes, bron- 
zes, ou estofos de lãa : esta intelligencia, esta mode- 
ração, esta rectidão de gosto, formarão o typo abso- 
luto e gerador dos nossos productos. Toméêmos um 
exemplo mais frisante; a Hespanha : no povo hespa- 
nhol o caracter nacional tomou em tempos remotos o 
cunho do mysticismo e austeridade, a luta que teve 
de sustentar contra os mouros, luta feroz e sem mise- 
ricordia , deu ao espirito nacional um tom grave é uni- 
formemente severo, que em tudo encontraremos; as 
armas hespanholas são pretas como as suas rendas. — 
Todos os outros povos da Europa tem seu typo univer- 
sal e absoluto que só falta ás nações novas como a 
Russia. 

Todas estas observações previas tem por fim expli- 
car certas relicencias que somos obrigados a fazer a 
respeito de cada producto inglez. Os nossos olhos 
coutrabiram na contemplação das obras francezas 
não sei que habito de que não podem completamente 
desapegar-se. E crede que o mesmo acontece, n'outro 
sentido, desta parte do estreito aos artistas inglezes ; 
não será sem reticencias que acceitarão os nossos me- 
lhores productos, os que nós julgarmos mais favora- 
velmente. Quem terá rasão, elles ou nós? Tal será o 
Perpetuo litígio ! 

Convenho que as sedas são belas, até bellissimas ; 
mas, porque não tem para nós altractivo, porque 
rasão não nos enlevam, emhora muitos saiam de fa- 
Dricantes francezes?.. O desenho não é francez, ou 
foi acommodado segundo as convenções do gosto bri- 
tannico. 

As fitas inglezas são mui bellas, mas não lhes cabe 
senão o terceiro logar depois da Suissa que nos trouxe 
as nas notaveis amostras. Quando fallarmos deste pe- 

+ 


p.4 
A Cartuxa de Pavia. 


492 No interior da egreja, e dos lados, 
observam-se immediutamente oito estatuas col- 
lossaes, representando os quatro evangelistas, e 
os quatro doutores da egreja. Á direita S. João 
Evangelista, S. Jeronymo, S. Ambrosio, e S. 
Marcos: à esquerda S. Lucas, S. Agostinho, S. 
Gregorio, e S. Matheus. 

A primeira capella é de Santa Veronica. O 
quadro do altar é pintado por Camillo Procac- 
cini. 

A segunda capella é de S. Ugão, bispo da 
ordem da Cartuxa , associado nas pinturas que a 
decoram com Santo Antelmo, tambem bispo da 
mesma ordem. As columnas do altar são de ma- 
gnifico marmore, denominado de Porto Venere. 

A terceira capella é dedicada a S. Benedito. 
As columnas do altar são de marmore mixto de 
França. Os accessorios são executados em mo- 
saico, pelo artista Valerio Sacchi. : 

A copella do Crucifixo concentra mais a at- 
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tenção do visitante, porque nella se admira um 
quadro de Antonio Fossano , por alcunha o Bor- 
gognone, architecto da fachada, aonde se vê o 
Christo na cruz, tendo aos pés a Virgem, am- 
parada pelas duas Marias, e a Magdalena abra- 
ando a cruz. 

É um quadro, que denuncia a fé do pincel 
que o executou. A expressão do crucificado é 
divina, apesar de dolorosa. As columnas do al- 
tar são de alabastro oriental. A esculptura do 
altar deve-se ao cinzel de Volpino. 

A quinta capella é da invocação de S. Cyro, 
primeiro bispo de Pavia. As columnas do altar 
são de negro antigo. O quadro é de Borgognone. 
“As pinturas a fresco representam, uma o mila- 
gre de Christo multiplitando os cinco pães, e 
os dois peixes : e a outra a consagração episco- 
pal de S. Cyro, por S. Pedro. 

A Capella de S. Pedro, e de S. Paulo, é no- 
tavel pelo quadro que representa a Virgem com 
jo menino nos braços, e os dois apostolos, devi- 
dos ao pincel de João Francisco Barbieri, deno- 
minado o Guercino da Cento. 

Este pintor fecundissimo, porque concluiu 
mais de duzentos e cincoenta quadros de egreja 
ou de cavallete, sem contar as obras de gravura, 
os desenhos, e os estudos, um dos ornamentos 
da eschóla bolonhesa, mostra-se neste quadro , 
que é considerado uma das suas mais bellas 
creações, em todo o esplendor do seu talento. 
Os grandes sabedores conhecem que elle pertence 
à sua segunda maneira: os que nasceram fada- 
dos com a aspiração artistica, e mais ou menos 
leram livros de arte, reconhecem alli esse genio 
superior, pela segurança do desenho, pela harmo- 
nia e disposição das cres, e sobre tudo pela 
admiravel magia do seu claro-escuro. É a esta 
ultima qualidade que o distingue que elle deveu 
“o nome de magico da pintura italiana. 


O frade que nos acompanhava , depois de abrir 
“o véu que cubria o quadro, quiz, depois de um 
momento de exame, fechal-o com a mesma ra- 
pidez com que nos escondêra os outros. Má, 
caro, questa tavola à de Guercino — disse eu ao 
vêr o seu movimento. E declaro que não exa- 
minei se as columnas do altar eram ou não de 
marmore chamma de França; se nos vidros da 
janella, todos de côres, se viam representados 
S. Gervasio e S. Prolhasio, e sobre tudo se exis- 
tiam ou não pinturas a fresco, d'um tal Estevão 
Danedi, denominado Montalto , discipulo de Mo- 
Tazzone, 
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Depois da ultima capella dedicada à Virgem 
da Annunciação, cujo altar se distingue pelas 
columnas, em bello verde de Poncevera, dá-se 
de frente com o suberbo mausuleu de Galeas Vis- 
conti, e o rico altar de S. Bruno, que, como 
sabem, é o fundador da ordem dos Cartuxos. 

O desenho do mausuleu deve-se a um tal Ga- 
leas Pellegrini, que o concebeu em 1490, e se 
concluiu em 1562. Os seis baixos-relevos da 
parte inferior , attribuidas a Amedeu de Pavia, 
cujo assumpto commemora feitos do duque , são 
reputados de um grande merecimento. Este es- 
culptor e architecto, de uma celebridade reco- 
nhecida, trabalhou tambem no Duomo, aonde 
existe esculpido o seu retrato. Parte destes tra- 
balhos devem-se a outro artista por nome João 
Jacques della Porta. A construcção do monu- 
mento, como indica uma inscripção em latim , 
deve attribuir-se a João Christoyão Romano. 

Sobre a urna magoifica vê-se estendida a es- 
tatua de João Galeas, de grandeza natural, e 
dos dois lados, as estatuas da Fama, e da Vi- 
ctoria. No meio, eleva-se a estatua da Virgem, 
e do Bambino, que se deve ao cinzel de Beni- 
dicto de Brioschi. 

Este monumento, que apparece isolado, e que 
é todo de marmore de Carrara, enriquecido de 
esculpturas de subido merito , não póde ser exa- 
minado de passagem. É uma daquelas obras , 
aonde o espirito, ainda o mais desdenhoso , en- 
contra largos motivos de admiração. 

Na janella a magnifica figura de S. Gregorio- 
o-Grande , que domina tudo , e que é executada 
com a finura e o acabado de uma pintura a oleo, 
parece ordenar que os fieis ajoelhem , leyantem 
as mãos, e resem uma oração para repouso da- 
quella alma peccadora. ; 

Qual é a mente sceptica, que no silencio au- 
gusto daquelle templo deserto , ao contemplar os 
prodigios da fé, talhados na pedra pela imagi- 
nação de tantos artistas, que se não sentisse um 
momento abalada daquela vaga esperança da im- 
mortalidade, que pelo menos: adejou sobre o 
berço da nossa infancia ? 

Tremendo é o destino desta geração , que vive 
e se desenvolve nas convulsões politicas, e no 
centro das revoluções sociaes! 


Quando o olhar já se cançou de devorar com 
ancia audaciosa os horisontes infinitos da espe- 
rança: quando o pensamento adormece sobre o 
tumulo de cada desejo encantado e ardente, ou 
se reyolve inquieto € louco, na agonia de mil 
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sonhos generosos , mas desvanecidos pela expe- 
riencia, não era a crença uma consolação divina, 
e a religião, um novo baptismo de santas e sua- 
ves inspirações de idealidade, e de fé? 

E julgaes que se a duvida nos podésse ser ar- 
rancada do coração, que se os labios podessem 
orar a Deus, e os olhos voltarem-se para:o céu, 
allumiados de um raio infinito de adoração , que 
seriamos impios por um orgulho esteril, que á 
falta de um Deus comprehensivel à nossa rasão 
debil e acanhada, viamos sobre as ruinas das 
crenças recebidas, elevar o culto grosseiro do 
genero humano ? 

Oh! lamentae-nos, mas não nos condemneis! 
Felizes os que, nos momentos de padecimento e 
angustia, não repetiram com phrenetico deses- 
pero, os versos funebres de Giacomo Leopardi : 


Or poserai per sempre 
Stanco mio cor. Peri I'inganno estremo 
Ch” eterno io mi credei. Peri. Ben sento 
In noi di cari inganni 
Non che la speme, il desiderio & spento 
Posa per sempre. Assai 
Palpitasti, Non val cosa nessuna 
X moti tuoi, nê di sospiri é degna 
La terra. Amaro e noia 
La vita, altro mai nulla: e fango é il mondo... 


ste po -. Omai dispreza 
Te; la natura, il brutto 
Poter che, ascoso, a commum damno impera 
E Pinfinita vanitá del tutto, . 


O que ha de mais admiravel no altar de S. 
Bruno são os dois bellos candelabros de bronze, 
executados por Annibal Fontana. As columnas, 
duas são em marmore negro antigo, e as outras 
duas em mixto de Florença. 

O quadro que representa a virgem , acceitando 
as orações de S. Bruno e S. Carlos, de João 
Baptista Crespi, por alcunha o Cerano, não nos 
pareceu merecer os elogios quo lhes dá o auctor 
do Opusculo que me vendeu o frade. 

Visitâmos depois a sachristia nova, que está 
situada ao lado do altar de S. Bruno. No tecto 
ha bellas pinturas a fresco d'um certo Pedro Sorri. 
As columnas de um altar que lá existe, sepa- 
rado por uma balaustrada , são de verde de Va- 
rella: os capiteis e os envasamentos são de bronze. 

A sachristia é enriquecida com uma quanti- 
dade de quadros, dos Proccacini, Poggi, Mo- 
razzone , Paniguano, Sorri, um da yirgem c do 
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menino de Montagna , que é de grande merito, 
e alguns de Borgognone. 

No laboratorio dos monges que é de marmore 
de Carrara, estive eu a ponto de fazer um 
furto; era, de resto, tão minimo, que nem po- 
dia ser considerado peccado venial. Arranquei a 
rolha de marmore, para à trazer como reliquia : 
depois, lembrando-me que me assemelhava a 
qualquer lord inglez, que se suppõe com direito 
de levar para a nebulosa Albion , tudo, quanto póde 
haver á mão, arrependi-me,, e deixei-a no seu 
logar. 

O altar-mór é na verdade de uma magaificen- 
cia oriental. Todo. elle é trabalhado em finos 
marmores, e em bronze, e guarnecido das mais 
raras pedras preciosas. 

admiravel a delicadeza de lavor das quatro 
pequenas portas do tabernaculo, de bronze doi- 
tado , e feitas por Francisco Brambilla. 

Na velha sachristia, aonde existe sobre o al- 
tar um baixo relevo, representando factos do 
novo testamento, todo de dentes de hypopo- 
tamo, me occupei eu em admirar um retrato de 
Guido Reni, que representa o cardeal de Bo- 
lonha, e a figura do redemptor, de Carlos Mon- 
tagna. 

O altar das reliquias sagradas, na sua parte 
superior, é todo adornado de desenhos feitos em 
pedras preciosas. Conta-se que o auctor Sacchi 
(Valerio) consumira mais de dez annos neste pa- 
ciente e delicadissimo trabalho. Os dois cande- 
labros são tambem de Fontana. 

Do outro lado, e parallelas ás outras sete ca- 
pellas, ha as de Nossa Senhora do Rosario, de 
Santo Ambrosio, das duas Santas Catharinas, de 
S. Joseph, de S. João Baptista, de S. Miguel, 
e de Santa Maria Magdalena. 

A riqueza das decorações não é inferior á das 
outras, mas não possue quadro algum, de pin- 
tor de primeira ordem. 

Este exame, apesar de ser feito com rapi- 
dez, durou algumas horas. Era necessario che- 
gar a Milão, antes da noite, e tendo previa- 
mente gratificado o monge, mettemo-nos no 
corricolo, que desta vez desapparecia na bella e 
commoda estrada que conduz o viajante á capital 
da Lombardia. 


Passámos, a todo o galope, por Binasco, aonde 
ainda se admiram as ruinas do castello de Beatrice 
di Tenda, convertido em quartel de croatas, e 
que me pareceu digna habitação desta dama, que 
entre parenthesis, não é tão poelica na historia, 
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como a fez na scens a musa divinamente melo- 


diosa do mimeso Bellini. 

Era uma senhora, já entrada em annos, viuva 
de um condottieri (Faccino Cani) e que-áuxiliou 
um dos Visconti na guerra, com as suas hordas, 
casando depois com elle, 

Era fiel a seu marido? A historia affirma que 
sim: e eu acredito na historia. Seu marido 
achou-a muito menos bella e muito menos moça 
do que elle queria, e degolou-a, com o fingido 
pretexto de aleivosia conjugal. Foi uma infamia, 
e uma atrocidade: mas na edade-media, e na 
Italia, todos aquelles filhos d'algo eram uns sal- 
teadores e uns birbantes, e não respeitavam nem 
a vida, nem os haveres do proximo. 

Os musicos que são no caprichosos como os 
poetas, lembraram-se de a resuscitar em arias, 
duettos , cavatinas, e rondeauz : dahi, a sua po- 
pularidade sentimental, realçada ainda ha pouco 
pela execução perigrina de uma excelente prima- 
donna, Madame Novello. 

Por isso, declaro que senti uma commoção 
electrica, quando a voz do meu amigo italiano 
proferiu as sacramentaes palavras: Foco il cas- 
tello di Beatrice di Tenda! 

Basta o nome, para inspirar poesia. Beatrice 
é a musa mysteriosa do Dante: é o anjo invo- 
cado nos penhascos de Cintra pela voz apaixo- 
nada de Bernardim Ribeiro. 

Invejo a sorte a ambos ! Qual é o poeta, qual é 
o escriptor que póde hoje deixar escapar o segredo 
do seu coração, n'um nome querido ? 

Nenhum , porque, como diz o poeta: 


Le Dicu no viendra pas. L'Eglise est renversée. 


LOPES DE MENDONÇA, 


NOTICIAS Ei COMMERÇIO, 


ILLUMINAÇÃO DO PASSEIO. 


493 Lisboa vae ter uma festa magestosa. A illu- 
minação do Passeio será para Portugal uma coisa viva e 
magnifica, Pelo que nos consta, será um espectaculo 
grandioso , digno das primeiras cápitaes do mundo ci- 
vilisado, 

Eutre 20 a 30 do mez proximo de Agosto se desi- 
guarão as tres unicas noites, em que tão extraordina- 
rio diverlimento se facilitará ao publico em beneficio 
do Asylo de Mendicidade. 
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Quem das provincias puder vir a Lisboa e o não fizer, 
ferá que se arrepender , quando ouvir as deseripções 
de uma illuminação brilhante, nova e variada, e de 
uma effeito surprebendedor pela despeza enorme. que 
se faz, e pelo melhor gosto que se deseja seguir. 


FOGO NO PINHAL DE LEIRIA. 


494 Noticiando o desastroso incendio que honve 
no Pinhal de Leiria, e que varias folhas da capital já 
referiram , deveremos fazer constar que o não progre- 
dir, se deve muito e muito aos esforços dos operarios 
da Fabrica da Marinha Grande, que tanto honra o 
Sr. Manuel Joaquim Affonso, e os quaes procedendo 
assim, deram execução final e completa ás ordens é 
recommendações que o digno fabricante não cessa de 
lhes repetir. 


PREITO AOS TALENTOS, 


495 As cidades de França rivalisam agora no zelo 
de prestar culto patriotico aos homens insignes, que 
lhes deram Jnstre com seu nascimento. Louvores, pois 
ao orgulho dos municipios por essas homenagens tri- 
butadas em nome da França aos seus heroes, aos seus 
sabios, aos seus poetas, aos seus artistas, áquelles 
que contribuiram para a gloria e prosperidade da pa- 
tria por seu talento ou seus trabalhos! Folguem com 
isso os logares que lhes deram berço, e mostrem com 
jactancia em suas praças publicas essas imagens venc- 
randas. 

A pequena cidade de Pithiviers inaugurou em 15 
de Junho a estatua do grande mathematico Poisson, 
que nasceu alli em 1781 e falleceu em Paris em 1840. 
É obra de um esculptor nomeado, Mr. Deligand, e 
fundiu-a Mr. Charnot. Quem quizer saber os titulos 
de glorificação da memoria daquelle sabio, indague-o 
de seus collegas do instiluto, de todos os sabios da 
Europa, de que foi mestre ou competidor respeitado ; 
procure-os no jornal da eschóla polytechnica, nas col- 
lceções da Academia das Sciencias e nos seus livros 
immortaes, conhecidos dos geometras, dos physicos 
e dos phylosopbos de todos os paizes. 

Havia ainda poucos dias que Valenciennes inaugu- 
raya as primícias de uma similhante homenagem vo- 
tada ao avtigo chronista, Froissart, entre os regosijos 
de uma festa simultancamente historica e popular. 
Beauvais acaba de tributar cgual testemunho de reco- 
nhecimento a Joanna Hachelte, heroina desta cidade, 
e a esta funcção assistiu, como referem as ultimas ga- 
zelas, o presidente Luiz Napoleão Bonaparte. Digue 
tambem Jeyanta estatua ao philosopho Gassendi, Fa- 
laise a Guilherme o conguistador ; Amiens lembra-se, 
do seu poeta Gresset, aguardando o monumento que. 
se está construindo e que esta cidade consagra a Du- 
cange, o auetor do famoso Glossario, e principe dos 
eruditos do seculo XVII.. 

No mesmo dia 15 de Junho, arvorou-se sobre o pe- 
destal a estatua de Nicolau Poussin no Andelys, sua 
terra natal; “era o aniversario do illustre pintor nas- 
cido em 1594. 

Desde as seis horas da manhã, as populações pro- 
ximas, os destacamentos de guardas nacionaes de 
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grande uniforme, muitas bandas de musica das cida- 
des circumvisinhas, se encaminharam para os Ande- 
lys. Das dez para as onze um trem especial procedente 
de Paris largava na estação de Gaillon os numerosos 
admiradores dos quadros de Poussin, quea grande 
metropole enviava áquella festa nacional: mais tarde 
chegavam do lado opposto o trem do costume vindo 
de Ruão e um immenso barco de vapór. que tinham 
recolhido tanto na linha do caminho de ferro como ao 
longo das margens do Sena todos os normandos pres- 
surosos de manifestarem as provas de sua admiração 
aos talentos e de honra á memoria de seu insigne 
compatriota. 

A estatua erigiu-se na praça do Grand-Andelys, que 
foi armada pomposamente para a ceremonia, tendo 
ada uma das duas principaes entradas seu arco de 
triumpho no estylo, e sobre um as armas de Petit- 
Andelys, e no outro as de Grand-Andelys 

O mercado ou terecena do trigo, edificio octogono, | 
e de construcção elegante e moderna, que está ao | 
meio da praça, e servia de sala do banqueto, via-se | 
todo empavezado de bandeiras dispostas em tropheus 
mui apparatosos. 

O altar destinado á celebração do officio divino ele- 
vava-se na frente e a alguma distancia da estatua ainda 
coberta, Fronteiro ao lado esquerdo deste monumento 
e não longe do altar, preparou-se um tablado espaçoso 
para os representantes do povo, prefeitos e sub-pre- 
feitos do departamento , membros do conselho geral, | 
deputações do Iostituto da Academia das Belas-Artes, | 
e da Sociedade litteraria e scientifica de 1 Eure, con- 
selho municipal e magistratura dos Andelys e de ou- 
tras terras visinhas, officialidade da gendarmeria, de- | 
putações enviadas pela academia de Ruão, Sociedade 
livre das bellas-artes de Paris, e comité central dos | 
artistas; e finalmente para os membros da comissão | 
de subscripção, a cujas perseverantes diligencias se | 
deve a erecção da estatua. O espaço em redor do mo- 
numento e dos tablados estava fechado com um cerco 
de logares reservados. Além disso, quando o bispo 
de Evreux se appresentou no altar, o restante da 
praça e todas as janellas estavam cheias de espectado- 
res; a missa foi acompanhada de bellissimas sympho- 
nias pela musica do 9.º regimento de dragões Lrans- 
portada nessa manhã no caminho de ferro. 

Findas as orações, a estatua subitamente descoberta 
apareceu á vista dos concorrentes que a saudaram 
com aplausos: é obra de Mr. Brian, que se esme- 
rou em reproduzir as feições do Poussin e o caracter | 
grave e pensador de sua physionomia. 
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| Muito Rev. Padre Mestre Antoni 


PESCA. 
Sr. Redactor. | 


496 Acabo de lêr. n'um per estrangeiro, o | 
seguinte interessante facto mar! 

« Que vem a ser, a constante presença de baleias. 
e grampuzes, naquella parte do Oceano Indiane, que 
rodeia a ilha Madagascar. Presentemente , uma barca 
do lote de 300 toneladas, e destinada para experi- 
mentar este novo methodo da pesca, no estreito de 
Moçambique , está proxima a sabir do estaleiro ao 
mar, na colonia franceza — Réuuion. 


| dosa, ora precipitando suas vagas e 
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É a primeira experienci i i 
pod periencia, desta qualidade, feita po” 
Temos ahi uma companhia de j 
verno deve ficar sciente deste Polpa DA 
Se quizer mandar registar o facto exposto, na sua 
mui interessante REvISTA, obsequiará y 
ser, amante da sua patria, RR 1) 
E 
Campo Grande, 28 de TE A 
Julho de 1851. 


4. V. RODRIGUES. 


UM NOVO SACERDOTE, 
Sr. Redactor. 


497 Hoje tive o praser de assistir á primeira Mi 
do prenbitero Atol bata Rand na 
ator pompr o digno parocho desta fregnezia, José 

mn + muito se esmerou j 

e ou em coadjuvar o bom, 

irei a V. que este Sacerdote contava vinte an- 
Te TERRE res posta 
que” Manuel Martins Ferrajata e seu irmão José, liam 
alguma cousa, porque tambem eram camponezes; o 
nosso Renda pediu-lhe algumas lições, e todas as noi- 
tes mesmo invernosas ia do seu monte aprender ; quando 
se appresentou um tanto adiantado vinha todos os dias 
dar sua lição de latim e depois logica , philosophia ao 
Martins Campina ; 
lutou, lutou e marchou para S. Braz onde está o mui 
digno Prior Inglez (Antonio Caetano) e a final o Rev. 
Bispo desta Divcese o olhou como um homem digno 
de ser Ministro de Deus, assim succeden, eu vi sua 
pobre mãi n'um soluço extraordinario, bem como seus 
irmãos , quando commungaram pela mão deste bom 
homem. 

Como conheço a honestidade da folhe de V.' é por 
isso que lhe dirijo estas linhas. 


Loulé 20 de Julbo 
de 1551. 


De V. etc. 


JOÃO JOSÉ JÁRA. 


RITA 


A RAINHA VICTORIA EM GUILDHALL. 


498 No dia 8 do corrente Julho, 8. M. Beco 
principe Alberto assistiram ao grande baile dado em 
Guidlhall pelo lord mayor e a corporação da cidade 
de Londres para commemorar a exposição universal da 
industria. 

É um acontecimento raro vêr o soberano atravessar 
de noite as ruas da cidade velha , por isso era immenso 
o tropel de gente que se apinhava em toda à linha do 
Lransito; só quem o vit póde fazer cabal idéa: dir-se-hia 
que os dois milhões de pessoas que encerra a metro 
pole ingleza sabiram em massa ao encontro do pres 
fito ; e era na verdade prodigioso 0 efeito que produ- 
dia 4 claridade do gaz, das lanternas e dos fogos de 
artifcio « aquella multidão inquieta, aquella corrente 


humana ora suspensa na carreira € então mais estron- 
soltando clamores 
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de alegria ou demonstrações de incommodo . todas as 
vezes que no oceano da chasma havia alguma aberta 
que a torrente impetuosa tinha de encher. Já antes das 
seis horas era grande a azafama nas immediações de 
Guildhall e não affrouxou a concurrencia até às duas 
horas da manhã. 

Quando, pouco depois das nove e meia, q rainha 
chegou á sala de baile, a multidão achou que o me- 
lhor era girar pelos sitios que se distinguiam pelas 
iluminações , e então houve na cidade um tal rebo- 
ligo, taes recontros e apertões que é muito para ad- 
mirar não ficarem cadaveres e esmagados centenares de 
entes humanos. Parecia altissima imprudencia querer 
passar por baixo da antiga porta de Temple-bar, re- 
vestida de claridade por cima de sua velusta cór de- 
negrida, e toda fulgurante com o fogo que fingia dia- 
mantes , topazios, esmeraldas ; todavia não houve um 
accidente desastroso, o que se ha de attribuir ao sen- 
timento da boa ordem innato aos inglezes. 

Outro tanto poderiamos dizer das immediações de 
Guildhall, e tambem “To Banco, de Mansion-House . 
da bolsa do commercio: este ultimo edificio estava 
iluminado com singular gosto. Em torno dos fustes 
das columnas enrolava-se uma grinalda de gaz ascen- 
dente; e no frontispicio lia-se em lettras luminosas a 
inscripção biblica, gravada na pedra—« A terra é 
do Senhor e tudo quanto ha nella. » — 

A partir de Temple-bar, isto é, da entrada da City 
até King-street, na extremidade da qual está Guild- 
ball, as illuminações a gaz espalhavam por todo o 
transito da rainha claridade deslumbradora. Por toda 
à parte retumbavam as acclamações, viam-se estrellas 
radiantes, inscripções luminosas, sendo uma destas 
visitas da rainha á City, como já dissemos um acon- 
tecimento raro, 

As casas de Flcet-Street, de Ludgate-bill e Cheap- 
side estavam decoradas de bandeiras, e galhardetes, 
que realçavam a singularidade do espectaculo. Todas 
as janellas estavam guarnecidas de curiosos que não 
faltavam a saudar a soberana com acclamações, len- 
gos agitados pelas damas, e bandeirolas que tremo- 
lavam nas mãos das ereanças. 

.Do lado de Temple-bar voltado ao poente, a ila- 
minação consistia em estrellas e ramos de loureiro . 
rematados por uma corda imperial de vidros de córes, 
e das iniciaes V. A. em vidros brancos, A face oposta 
appresêntava 0s mesmos 'symbolos; os contornos do 
edifício , as columnas , as arcadas do centro e dos la- 
dos eram desenhadas por fieiras de vidros de córes, 
cujas diversas combinações formavam um todo mui 
lindo ; mais de vinte mil vidros foram empregados só 
na iluminação deste edificio. 

Em Fleet-Stret notava-se a profusão de estrellas, 
corôas, iniciaes resplandecentes , mas nenhuma n 
dade interessante. Ludgate-hill e Ludgate-Street Li: 
aham algans transparentes e algumas divisas allasivas 
à grande exposição. A iluminação do vasto frontispi 
cio da eschóla de S, Paulo produzia bellissimo efeito. 
Em Cheapside reparava-se n'oma casa pelo seu modo 
de iluminação á antiga , consistindo simplesmente em 
velas nas janellas ; o effeito era bem descorado a par 
do clarão vivo do gaz; mas, foi ima novidade por 
isso mesmo que era coisa muito antiga. Qutra casa ti- 
nha umtransparente representando um feixe de linho 
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com esta inscripção: — «linho, o remedio da pobreze 
da Irlanda. » 

À medida que os convidados chegavam a multidão 
engrossava e accumulava, e ás oito horas quando os 
uardas de corpo occupavam seus postos já as ruas es- 
tavam atulhadas. 

A comitiva real, composta de oito carroagens da 
córte, tinha sahido do palacio de Buckingham ás novo 
horas e cinco minutos e quasi ás dez horas entrou a 
Tainha em Guildball onde a receberam á porta o lord 
mayor , 0 recorder , os sheriffs e auctoridades da ci- 
dade nos seus trajos de gala. 

Ommittiremos a narração de outras particularida- 
des, bem como da ceia e baile, porque apesar da 
Magnificencia não offerecem incidentes ou circumstan- 
cias estraordinarias; e passaremos a dizer summaria- 
mente o que é Guildhall, casa da cidade, ou especie 
de casa de camara onde celebra suas sessões o governo 
Municipal. 

Na immensa metropole ingleza, a cidade (city)não 
é só essa divisão territoriil que se estende desde Tem- 
Ple-bar até findar na margem septentrional do Tamisa 
a distancia de alguns passos da Torre de Hamlet; é 
sobre tudo esse reino á parte, para assim nos expli- 
car-nos que tem por soberano o monarcha burguez , 
cujos direitos dimanam da eleição, o lord-mayor, 
omnipotente na sua repartição territorial, represen- 
tando o commercio e a industria que tem centro nesta 
porção da grande capital, orgulho do imperio britan- 
nico. 

O governo civil ou manicipal da city, independente 
dos ontros bairros de Londres. em virtude de chartas 
diplomas on concessões, dos reis de Inglaterra , está 
nas mãos da corporação dos cidadãos. A city é divi- 
dida em districtos chamados wards ; à corporação com- 
prem-se do lord-mayor, dos aldermen e do conselho 
commum ; os dois primeiros são eleitos pela livery (bur- 
guezia privilegiada) tambem o é em parte pelos donos 
de casa ou principaes locatarios (houscholdery. ) A li- 
very é um corpo numeroso investido do direito de ele- 
ger 0 lord-mayor , o camarista e outros officiaes subal- 
ternos. Esta burguezia privilegiada tinha noutro tempo, 
o direito exclusivo de votar os quatro membros do 
parlamento que representam a city; mas o bill de res 
forma de 1838 conferiu esse direito tambem a todos. 
os principaes locatários on inquilinos do bairro: os 
membros da livery são eleitos pelos seus respectivos, 
guilders,, tomados dentre os cidadãos livres (freemen.) 

Sendo Londres, já em épochas remotas, uma com- 
munidade no pleno gozo de se administrar per si pro- 
pria (a self-governing community) é de suppor que 
mesmo na sua origem não podia dispensar-se de ter 
uma sala (hall) onde todos os membros da corpora- 
cão (guild) podessem discutir em commum seus ne- 
goeios e interesses de toda a casta. . h 

Ha poucos monumentos publicos no interior da ei- 
dade de Londres que rivalisem na antiguidade com 
Guildhall, e é provavel que nenbum haja ao qual se 
liguem ao presente tantas recordações historicas. Ere- 
eto em seus princípios para servir de sala de confe- 
rencias sobre os incidentes tão variados e inseparaveis 
desse systema municipal de que Londres goza desde 
tempo immemorial. Guidhall com o progresso dos 
seculos veio a ser theatro de acontecimentos de mais 
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subida montave mais geral interesse. Primitivamente 
foi siluada a oeste do edificio actual, nos arredores 
de Aldermanbury, e segundo os antigos chronistas 
nada se parecia com o esplendido monumento que nos 
tempos modernos hospedou testas corvadas. — A famosa 
sala que recebeu no correnie mez a rainha Victoria e 
seu Iuzido cortejo foi começada em 1411; mas, sem 
duvida por falta de fundos suficientes, só muitos an- 
nos depois poude, ser acabada. O celebre Ricardo 
Wiittington , por seus legados , foi um dos mais for- 
tes sustentaculos desta empreza inteiramente nacional, 
para a qual concorreram outros muitos cidadãos por 
sua influencia e liberalidades. : ; 

Apenas terminaram os festejos esplendidos offereci- 
dos pela cidade de Londres á soberana dos tres rei- 
nos unidos da Grãa-Bretanha,, e já se prepara a favor 
de uma obra de caridade novos esplendores, uma se- 
rie de novos esplendores de que Guildhall será lhea- 
tro; o lord-mayor franqueou generosamente para esse 
effeito a sua residencia que bem podemos denominar 
regia. 

Sem fundamento dão-se os nomes de Gog e Magog 
às duas estatuas colossaes collocadas ao poente da sala 
d*entrada : pozeram-lhes essa alcunha admittindo a 
mui contestavel auctoridade de Godofredo de Mon- 
mouth, que imaginou não ue fabula em que prova 
tudo menos a verdade. A opinião mais admissivel é 
que as duas estatuas representam um antigo bretão e 
um saxonio. 


TREMORES DE TERRA. 


499 Na Guadalupe, uma das Antilhas francezas, 
que não ha muitos annos soffreu os destruidores cffei- 
tos de violentos abalos subterrancos, foi grande o so- 
bresalto e o susto no mez de Junho ultimo, sentin- 
do-se amiudados tremores ; 0 primeiro e o mais forte 
foi no dia 16 ás 9 horas da manhã, na direcção do 
norte a sul, Desde então até o dia 29 reproduziram-se 
os abalos quasi quotidianamente , mas com a felicidade 
de resistirem os edificios principaes e as casas, não 
havendo que deplorar accidentes fataes ás pessoas: 
quasi todo o perjuizo reduz-se a desabarem as chami- 
nés da maior parte dos engenhos de assucar entre a 
Pointe-à-Pitre e a Basse-Terre. O conselho colonial 
votou um credito de trinta mil francos para auxilios 
aos proprictarios mais prejudicados. Esperava-se neste 
onno boa cafra, 


INCENDIO NA CALIFORNIA. 


500 8. Francisco 12 de Maio. — A cidade de S. 
Francisco, viclima sete vezes, désde o mez de De- 
zembro de 1849, dos desastres de fogo, dois dos 
guaes anniquilaram mais de dois terços da cidade, 
offerecia no fim de Abril o espectaculo seguinte : 

A cidade avgmentada mais do duplo de que era ha 
um anno: a maior parte do fundeadoiro fronteiro á po- 
voação, comprehendendo o espaço destinado ás cons- 
trueções navaes, coberto de caes montados sobre es- 
tacaria, e com armazens e casas, umas de ferro ou- 
tras de madeira; algumas ruas principaes na terra- 
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firme com grandes vivendas fábricadas de tijolos é te- 
ctos de folha de ferro; uma actividade e sumptuosi- 
dade nascente com todo o apparato de uma capital; 
tudo alimentado por um movimento commercial + que 
se mostrava, só no mez de Abril, pela entrada dé 
185 mavios (quasi todos de alto bordo) sendo 132 
americanos e 53 estrangeiros, e pela saida neste 
mesmo mez de 191 navios; peli chegada de 2.912 
passageiros, e a sabida de 1.364; tendo a alfandega 
recebido sobre a importação de fazendas estrangeiras 
direitos que montavam a 204:903 pezos duros, tudo 
no mesmo mez de Abril, € lendo passado a exporta- 
gão do oiro de mais de cinco milhões de pezos. 

Poucos dias depois, isto é, em a noite de 3 de maio 
e dia de 4 de maio, quasi toda a esperançosa cidade 
de $. Francisco estava em conflagração , o vento temi- 
vel, furacão espantoso parecia atiçar com sua raiva O 
demonio devastador da incendio: tudo se consumia na 
intensidade das chamas, nada lhes resistia. De' um 
dos lados da praça central, o fogo progredindo para 
o oriente, para a banda da bahia, percorreu a dis- 
tancia de Kearney-Strect até metade dos caes e mo- 
lhes, em toda a extensão da cidade , de que ficaram 
destruidas boas tres quartas partes. Os arrabaldes 
ainda subsistem. A enseada coberta de navios, e os 
habitantes dispersos disputam ás cinzas O resto de seus 
thesouros. Todos perderam mais ou menos, tanto es- 
trangeiros como americanos. Os jornaes elevam à somma 
dos perjuizos a sete ou oito milhões de pezos, po- 
rém;, nôs estamos capacitados de que excedem a dez 
milhões. Ainda no meio de tamanha fatalidade valeu a 
circumstancia feliz de estarem fandeados muitos na- 
vios com provisões de boca, e outros objectos indis- 
pensaveis à vida, de que a não ser isso a carestia e 
a escacez seriam extremas. Sabiacse, de mais a mais, 
pelos avisos commerciues, que estavam a chegar outras 
muitas embarcações tanto dos Estados Unidos como da 
Europa. 


OPERA ITALIANA EM LONDRES. 


504 Na semana que findou em 12 de Julho, deu- 
se em o Lheatro denominado de Sua Magestade a opera 
Florinda, do celebre compositor M. Thalberg : entraram 
nella, como partes principaes, que estão em grande 
voga, Lablache, Calzolari, Coletti, e Mademoiselle Cru- 
velli, Fiorentini. No corpo de dança figuram as muito 
applaudidas Fanny Elsller e Maria Taglioni; applau- 
dia-se no mesmo (heatro uma companhia de 28 dan- 
garinos hispanhoes; já eram muito conhecidos o fan- 
dango, a cazuza, e a iota aragoneza, foi, porém, 
uma novidade, um bailete inteiramente bispanhol, 
representando uma festa d'aldéa. 

Em Covent-Garden foi á scena a opera 1 Puritani, 
em que brilham, entre outros, Ronconi . Madame 
Grizi, Tamberlick, Tamburine, que já sente os es- 
tragos do tempo, e o precioso tenor Mario, que lam- 
bem precisa poupar-se. 

Esperava-se brevemente em Londres a grande can- 
tora Alboni, que iria cantar a Corbeille d'Oranges , 
linda opera de Auber. 
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DBENEFICIO A FAVOB DO ASYLO DE 
MENDICIDADE. 


502 ,A commissão encarregada de promover o be- 
veficio na Praça do Campo de Santa Anna, no dia 3 
de Agosto proximo, a favor do Asylo de Mendici- 
dade, tem a satisfação de poder prevenir que acaba 
de receber a valiosa promessa do Tll.”º Sr. Rafael José 
da Cunha de se prestar com a melhor vontade a man- 
dar apartar para aquella tarde uma excellente praca de 
45 dos seus mais apurados touros: e a mesma com- 
missão desejando apresentar um intervallo inteiramente 
novo, decidiu oferecer um touro para ser farpeado 
pelos diversos curiosos que se queiram prestar a isso 
mascarados , facultando-se por parte do Asylo gratui- 
tameute todos os arranjos necessarios aos que carece- 
rem disso; advertindo-se porém que para este inter- 
vallo sómente serão acceitos aquelles individuos que 
hojam de prestar as possiveis garantias de si perante 
a respectiva commissão, e para esse fim as pessoas à 
quem esta proposta convier, deverão comparecer na 
quinta feira 31 do sorrente, pelas cinco boras da 
tarde, no Asylo, para se tratar convenientemente 
deste arranjo. 

A commissão aproveita igualmente com muito pra- 
zer este ensejo para manifestar os devidos agradeci- 
mentos às bandas de musica do batalhão naval e de 
granadeiros da rainha, por se prestarem pela maneira 
mais digna e briosa a virem tocar naquelle benefici 
gratuitamente, como tão louvavelmente já tem prati- 
cado nos annos anteriores. 

Lisboa, 27 de Julho de 1851. 


MEDECINA HOMGOPATHICA. 


Publicamos a seguinte carta estando persua- 
didos, que o facultativo de Fanhões não a deixará 


sem resposta. 
(Carta.) 


Sr. Redactor. 


503 Tendo visto uma correspondencia no anterior 
numero du seu periodico , no qual alguem com o pseu- 
donimo de F. L. Antonio Barrozo, cirurgião de Fa- 
nhoes, procura atacar a medícina homeopathica, e 
estando eu resolvido a não responder , como já decla- 
rei pela imprensa, a anonimos, peço-lhe o obsequio 
de publicar no seu jornal esta mesma declaração. To- 
davia declaro aqui tambem que fiz uma excepção para 
o representante da medecina de Fanhões. 

A resposta áquelle Ferrabraz da allopathia achar- 
se-ha no proximo numero do jornal litterario A Se- 
mana. 

Consta-me que os embuscados não se atrevendo a 
combater face a face as doutrinas da nova screncia, re- 
correm a meios que todo o homem honesto devia ve- 
xar-se de empregar. 
Lisboa 30 de Julho 

de 1851. De V. 


DR. 4. H. DE PROENÇA. 
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O MOLHO DO COELHO. 


É sabida a historia do viandante, a quem em 
certa estalagem pediram 960 réis por um coelho 
guizado , e ao espanto do qual por tão exorbi- 
tante preço, responderam, o coelho é gratis, os 
960 são o preço do molho. Lembrou-nos esta 
historia ao receber a seguinte correspondencia , 
que é um documento importante, para a propa- 
ganda do medico do povo. 


(Carta.) 
Sr. Redactor. 


504 No n.º 46 da sua mevista li um artigo sobre 
à Homeopathia , e como nelle abservo uma inexactidão 
que muito convém esclarecer por interesse do pu- 
blico, permitta V. que lhe diga o que sei a este res- 
peito. 

Diz-se allia que os medicamentos bomeopathicos são 
de uma barateza fabulosa. » Desculpe-me o illustro 
Medico de Fanhões, o dizer-lhe que labora n'um en- 
gano manifesto; e para que saiba que fallo com co- 
nhecimento de causa, contar-lhe-hei o que commigo 
se passou. 

Em um dos dias da semana finda, estando eu n'uma 
Pharmacia onde costumo ir habitualmente, apparecen 
abio Sr. Dr. Proença , expondo as excellencias do novo 
systema medico , os beneficios que d"aqui vinham á hu- 
manidade , ete.; e dizendo-lhe eu que padecia, ha 
annos, de uma gastrite chronica, deu-me um bilhete 
da sua morada, instando commigo para que'o procu- 
rasse,. podendo mesmo levar quaesquer amigos que 
precisassem do seu prestimo, porque o seu unico fim 
era valer á humanidade, e não vinha aqui juntar for- 
tuna, mas sim inaugurar a nova sciencia, e acabar 
com os abusos. 

Em vista de um offerecimento tão franco, fai a sua 
caza segunda feira ultima, expuz-lhe o meu padeci- 
mento , tractamento que tinba seguido, etc, , etc. O Sr. 
Dr. deu-me então um papel ou receita, em que se liam 
unicamente o meu nome e o n.º 6044, dizendo-me que 
voltasse de tarde com aquelle papel para levar o me- 
dicamento. Fui efectivamente á hora marcada, e eu- 
tregaram-me um vidrinho contendo um liquido para 
tomar por duas vezes (seria obra de uma onça). Per- 
guntei se devia restituir o vidro, disseram-me que sim. 
Tendo agradecido, fa já para me retirar, quando a pes- 
soa que me tinha dado o medicamento me disse :« O 
meu Sr. olhe que tenho que dar contas! !» Observei- 
lhe que não sabia o que me queria dizer , respondeu- 
me: «é que o Sr. ha de pagar 960 réis por esse reme- 
dio que leva !» 

Foi então que percebi o desinteresse e a abnegação 

ustre homecopata. Não obstante julguei conveniente 
isfazer , como effectivamente satisfiz, a quantia pe- 
dida, sem comtudo acceitar o remedio. No entretanto 
e apesar de tudo . não choro o dinheiro que dei, porque 
com elle comprei o direito de previnir o publico para 
que se acautele e não cáia em similhantes lograções. , 


Dev. ete. 
QUINTINO ANTUNES 


THUMAZ 


